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PREFÁCIO 


Omar Khayyam tem para nós a realidade histórica 
das lendas. As Rubaiyat que lhe são atribuídas, essas, 
têm a consistência dos textos que se lêem e sobre os 
quais se podem exercer análises críticas. Mas torna-se 
desde logo evidente que a sua leitura se nos propõe 
como leitura de gosto e de prazer. 

Parece até que desde o seu primeiro aparecimen- 
to na cultura ocidental, através das versões do poeta 
inglês Edward Fitzgerald (1859), as Rubaiyat de Omar 
Khayyam têm tido esse destino mágico: a leitura 
apaixonada, as traduções e adaptações nas mais varia- 
das línguas, a rejeição em termos igualmente emocio- 
nais, em nome de morais ou de religiões. Mas não há 
dúvida de que uma moda de estilo vitoriano foi iniciada 
pelas versões de Fitzgerald, criando no espírito ociden- 
tal uma imagem idealizada da cultura persa do século 
XIl e fazendo de Omar Khayyam quase uma figura 
folclórica ligada ao uso imoderado do vinho e aos 
prazeres de um erotismo exótico. 

Tal imagem, se impediu obviamente, durante muito 
tempo, um verdadeiro tratamento histórico do Poeta e 
o questionamento crítico dos textos, também, por outro 
lado, deu origem ao aparecimento de várias hipóteses 
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que vão desde as mais fantasiosas lendas até à nega- 
ção pura e simples de qualquer relação entre Omar 
Khayyam, o filósofo e matemático de elevada reputa- 
ção científica, e os pequenos poemas hedonistas que 
lhe são atribuídos. 

Mas, se os problemas que a este propósito se 
levantam são muitos e as respostas seguras muito 
escassas, pode dizer-se que existe já hoje, após traba- 
lhos sérios de investigação (tanto da autoria de críticos 
persas contemporâneos, como de especialistas ociden- 
tais) um corpo de teoria suficientemente plausível — 
pelo menos tão plausível quanto existe em relação a 
outros autores e obras medievais oriundas de culturas 
mais conhecidas no ocidente. 

As questões que as Rubaiyat levantam podem ser 
resumidas nas seguintes interrogações: 


A — O que são e como serão as Rubaiyat na 
língua origional? 

B — Quem foi o seu Autor? 

CG — Qual o seu significado no âmbito da cultura 
medieval e na literatura mundial contemporânea? 


É através de um resumo da problemática levanta- 
da em cada uma destas alíneas que se tentará dar ao 
leitor português uma ideia da importância da obra poética 
que vai ler. 


A 


Rubaiyat é o plural da palavra persa ruba'i que 
designa uma pequena composição em verso composta 
por duas linhas, cada uma delas com um hemistíquio 
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ou quebra, que transforma assim essas duas linhas 
em quatro versos. Esta é provavelmente a origem das 
quadras ditas populares, mas não devemos cair em 
simplificações fáceis, pois o esquema rítmico da ruba'i 
é diferente das nossas quadras populares e também 
se deve dizer que, embora a ruba'i seja uma forma 
poética original típica da literatura persa medieval, ela 
provavelmente se insere numa tradição mais vasta de 
poemas curtos, oriunda de outras culturas orientais 
mesmo mais antigas. 

O que me parece importante é que a ruba'i é 
efectivamente um poema sintético, que apela e faz uso 
de uma condensação da linguagem, o que, por um 
lado a aproxima das formas de literatura epigramática 
medieval, e por outro a aparenta com as estâncias de 
quatro versos chineses do período Tang (VII e IX séculos) 
e os famosos Haiku japoneses. 

De facto a ruba'i faz parte da renovação da poesia 
persa, operada nos séculos XII e XIII contra as formas 
tradicionais dos longos poemas descritivos e panegíricos 
com um esquema monorrímico — em que todos os 
versos deviam terminar na mesma letra. A ruba'i, pelo 
contrário, quebra esse esquema no terceiro verso que 
é livre, devendo apenas rimar 0 1.2, 0 22 0 4.º versos. 
Este, o último verso, será mesmo uma síntese aguda 
e surpreendente que «deverá espetar uma unha no 
coração», no dizer do poeta persa Saíb. 

As Rubaiyat tornaram-se muito populares mas 
também foram cultivadas por poetas eruditos e filósofos, 
como Omar Khayyam e até Avicena (seu mestre de 
filosofia), principalmente por elementos pouco orto- 
doxos em relação à religião oficial persa. 

Uma lenda diz que a invenção da ruba'i se deve à 
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surpresa acústica e sugestiva que um poeta persa teve 
ao ouvir uma frase espontânea de um garoto descre- 
vendo o rolar de uns belindres pela rua abaixo. 

Esta origem semântico-acústica, aliada ao uso da 
linguagem condensada e sintética, faz da ruba'i uma 
forma de grande modernidade em termos de poesia 
ocidental contemporânea, caso aliás paralelo ao de outras 
formas poéticas medievais, como as «carmina figura- 
ta» e as nossas «cantigas de amigo». 

Mas as versões que Edward Fitzgerald publicou 
em 1859, em inglês, estavam longe de conservar tais 
características. Fitzgerald apenas conservou o esque- 
ma da rima, fazendo para isso verdadeiros malabaris- 
mos que, aliás, estavam de acordo com um certo gosto 
vitoriano do ornato sumptuoso. 

O aspecto fundamental da linguagem sintética, da 
agudeza de observação, do aforístico e da surpresa 
fonético-semântica, escaparam-lhe quase completamente. 

No entanto, Fitzgerald produziu um belo poema 
«seu» composto com base nas Rubaiyat atribuídas 
legendariamente a Omar Khayyam e também a outros 
autores persas, que estando de acordo com os gostos 
da sua época, criou no ocidente a lenda de Khayyam 
como poeta do vinho e dos prazeres terrestres, coada 
por um fino manto de erotismo exótico e idealizado, 
obtendo um êxito literário internacional raramente 
igualável. 

E essa «criação» de Fitzgerald (que teve cinco 
edições com diferentes variações e correcções feitas 
pelo autor) que servirá de base à grande maioria das 
traduções para as outras línguas ocidentais. 

Assim, a questão da fidelidade ou do rigor da 
tradução não se pode pôr em termos científicos. A 
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questão de saber como seriam as Rubaiyat na língua 
original sofreu, para nós, um deslocamento cultural, 
na medida em que o que nós apreciamos e cuja leitura 
nos deleite como poesia erótica e hedonista é um produto 
cultural do ocidente. O que como leitores ocidentais de 
hoje nos deverá interessar primeiramente é a legibili- 
dade e a qualidade poética, na nossa própria língua, 
preservando no entanto as referidas qualidades que 
fazem da ruba'i uma forma poética de características, 
para nós, «modernas»: a sua linguagem compacta e 
altamente sugestiva. 

Outra será a questão científica que é da competên- 
cia de críticos linguistas, investigadores históricos persas 
(ou de especialistas internacionais) sobre as questões 
literárias e históricas que dizem respeito às Rubaiyat e 
a Omar Khayyam, na perspectiva da língua persa. 


B 


Mas, quem foi Omar Khayyam? — poderá o leitor 
de hoje perguntar, mesmo sem se colocar numa óptica 
necessariamente historicista. 

À resposta pode, uma vez mais, ser dada a vários 
níveis. O mais simples e atraente é construir uma lenda. 
E foi o que foi feito um pouco inconscientemente, no 
ocidente. A vida de Omar Khayyam está por isso cheia 
de lendas e anedotas construídas com factos parcial- 
mente verdadeiros da cultura persa mas de diferente 
fiabilidade histórica, desde as suas relações amistosas 
com emires e califas, às manifestações de prudente 
distanciamento em relação à ortodoxia muçulmana, aos 
ataques que sofreu dos seus inimigos, à sua alta e 
respeitada reputação como fazedor de horóscopos (nos 
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quais se diz que não acreditava), à viagem (religiosa) 
a Meca, até à relação secreta com a temível seita dos 
Assassinos, ao gosto pelo vinho, ou ainda a uma outra 
secreta ligação com os sufistas. No entanto, só uma 
coisa parece segura: Omar era um homem de grande 
cultura e sabedoria: matemático, geómetra e astrólogo 
reputado e respeitado. Foi discípulo de Avicena e 
representa um ponto alto da cultura grega na Pérsia 
Muçulmana. Criou um novo e mais exacto calendário 
(comparável em rigor ao Gregoriano) e na juventude 
escreveu tratados de geometria e matemática, resol- 
vendo equações do 3.º grau. Factos que por si só são 
suficientes para caracterizar uma notável figura. 

Mas não há muitos sinais dele como Poeta na 
literatura persa da época. Só mais tarde, aí uns 45 
anos após a sua morte, é que aparece a primeira colecção 
das suas Rubaiyat, colecção essa que, de edição para 
edição, foi sempre aumentando em número de poe- 
mas, desde poucas dezenas até mais de cinco cente- 
nas!... (sem contar com colecções apócrifas apareci- 
das já no século XX). O crítico persa contemporâneo 
Ali Dashti, num notável livro justamente chamado «Em 
busca de Omar Khayyam» defende e justifica a tese de 
que apesar de todas as lendas, Omar era um filósofo 
recatado e respeitado, que manteve relações discretas 
com as autoridades e que foi autor de algumas das 
Rubaiyat que lhe são atribuídas, propondo até um método 
científico, baseado no estudo comparativo de vários 
códices medievais, de «divans» (obras completas) de 
autores persas e em considerações estilísticas, pois a 
natureza delicada e erudita de Omar o identifica e 
diferencia de outros autores de numerosas Rubaiyat 
primárias e até mal feitas que lhe são erradamente 
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atribuídas. Mas a lenda persiste e uma das mais 
conhecidas, embora se creia hoje que seja cronologi- 
camente impossível, dada a grande diferença de ida- 
des entre os seus intervenientes, é a que se refere aos 
três jovens companheiros de escola: Nizam Al-Mulk, 
Hassan Ibn Sabbah e Omar Khayyam. Estes fizeram 
um pacto: o que obtivesse primeiro uma posição de 
relevo ajudaria os outros. Foi Nizam quem mais cedo 
se destacou, chegando a secretário do sultão Alp Arslan. 
Então cumpriu o pacto, dando um posto administrativo 
a Hassan e atendendo o desejo de Omar: uma pensão 
vitalícia que lhe permitisse estudar, escrever e levar 
uma vida sossegada num jardim de delícias terrenas, 
talvez apenas metafórico. Obtida a pensão, comenta 
Raul Ruiz — Omar Khayyam «retira-se para a cidade 
natal e dedica-se à astronomia, à matemática, à filoso- 
fia, à poesia e à amizade, quer dizer ao Ócio, tal como 
entendia Aristóteles o termo grego «diagogé» — 
«ocupação e gozo intelectual e estético como compete 
ao homem livre.» 

Mas Hassan Ibn Sabbah não ficou satisfeito com 
a pouca categoria do cargo que Nizam lhe deu e rebelou- 
-se, refugiando-se nas montanhas onde desenvolveu 
uma luta «terrorista» contra as autoridades e povos 
vizinhos, originando a terrível seita dos «HASSASSIN» 
— de onde provém a palavra ocidental «assassino», 
dada a técnica do atentado mortal por eles seguida. 

Nizam morre assassinado. Seja como for os inimi- 
gos religiosos de Omar Khayyam sempre o quiseram 
comprometer como herege e não respeitador dos dogmas 
da religião muçulmana, tentando ligá-lo por isso a 
episódios comprometedores, o que terá justificado a já 
referida peregrinação a Meca. A biografia de Omar 
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Khayyam iniciada com o seu nascimento, provavel- 
mente em 1048, e cuja morte física se deu em 1123 
— ainda não terminou, tendo até sido consideravel- 
mente enriquecida por uma reputação de grande Poeta, 
de óptimo bebedor de vinho, de imoderado nos praze- 
res eróticos e de alegre companheiro de folias. No que 
corresponde talvez a um ideal compensatório dos 
recalcamentos bem visíveis na sociedade vitoriana que 
lhe criou e manteve a lenda. 


C 


Mas o que significa a obra de Omar Khayyam? 
«— Estamos vivos. 
— Morreremos. 
— Estamos vivos, mas porquê? pergunta ele. 

Não foi por nossa vontade que viemos a este mundo, 
aqui vivemos e aqui morreremos. Por que viemos e 
por que partimos? Qual é a natureza da existência? 
Tem o mundo da existência um princípio e um fim? Se 
assim é, O que é que era antes e o que será de- 
pois?» (1) 

Pelas perguntas que coloca e pelas respostas que 
dá, a posição filosófica e religiosa do Poeta é diferen- 
ciada quer dos Sufistas quer dos Islamitas. Estes, 
representantes do dogma islâmico ligado ao poder, 
aqueles (Sufistas), defensores da pobreza integral e de 
uma moral absolutamente baseada no amor. 

Se nos textos de Omar Khayyam há uma termino- 


(') Citações de textos de Omar Khayyam feitas por Ali Dashti na 
obra citada. 
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logia sufista tal como: taberna, poeira, ruínas, estes 
termos aparecem entre sintagmas arábicos novos como: 
«fusão dos elementos»; «composição da taça»; «mar 
da existência»; «fado»; «morte»; «esfera do céu»: «o 
círculo»; «os quatro elementos»; «os sete mares»: etc... 
que sugerem uma mais vasta cultura linguística e fi- 
losófica. 

Na Pérsia Islâmica havia 3 religiões: o Judaísmo, 
o Cristianismo e o Zoroastrismo. A cultura de Omar 
era tocada de todas estas influências a que se sobre- 
punha uma segura base racional e crítica de origem 
grega, obtida nos ensinamentos do seu mestre Avice- 
na. Tal cultura torná-lo-ia herético, mas não menos 
Persa. Diz Peter Avery: «O materialismo Persa atraiu 
menos a atenção do Ocidente que a Religião Persa, 
mas o realismo e o empirismo são também carac- 
terísticas da espiritualidade persa. Nos tempos moder- 
nos, os ocidentais sentiram às vezes a necessidade de 
fugir ao seu próprio dualismo entre os conceitos 
espirituais e materiais. 

Procurando uma alternativa para o materialismo 
ocidental, voltaram-se para a literatura oriental... mas 
fecharam os olhos para o facto de que na Pérsia o que 
é espiritual e abstracto é indissociável de uma pragmática 
valorização da vida e dos seus factos.» 

E por isso que a fama ocidental de Omar Khayyam 
como poeta do vinho é redutora do significado filosófico 
da sua posição quer como cientista quer como poeta, 
numa perspectiva universalista. 

A sua inquietação poética provém de uma verifica- 
ção irrecusável: a brevidade da vida humana e a ausência 
de respostas às perguntas que formula. 

Daí a valorização de tudo o que possa atenuar o 
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sofrimento ou produzir o prazer. Mas, contrariamente 
a um entendimento materialista em termos dualistas 
ocidentais, a Poesia de Omar Khayyam deve ser lida 
numa perspectiva total em que física e metafísica são 
uma só — viver e filosofar têm um só sentido: obter 
a perenidade do momento que passa. 


Jamais desejei o manto do engano. 

Mas roubaria por um copo de vinho. 

Tenho setenta anos: o meu cabelo é de neve. 
Hoje quero ser feliz: amanhã será tarde. 


Esta extrema lucidez de Khayyam toca num ponto 
delicado da cultura contemporânea, pelo lado oposto 
das soluções que nos são presentemente propostas e 
que também nos vêm do oriente. Trata-se da alteração 
da percepção dita normal, como via de sublimação 
espiritual. 

A proposta católica é, como sabemos, radicalmente 
oposta: é pelo sofrimento e até pela autoflagelação que 
se obtêm as delícias... celestes. Só a destruição e abolição 
do corpo físico dará prazer, mas este já na dimensão 
desumana do eterno. De um modo geral, as práticas 
capazes de alterar a percepção do que é apercebido 
através dos sentidos, são máquinas produtoras de 
Deuses, sejam elas o fumo de ervas, o ácido, o ópio, 
a heroína, a ascese, o autoflagelamento, o erotismo 
intenso, o amor apaixonado ou o vinho. Práticas 
e substâncias que são por isso divinas. Com elas 
nós, homens, fabricamos os Deuses ou, pelo menos, 
fabricamos paraísos: alheamo-nos da passagem do 
tempo e por isso vivemos eternos nesse preciso 
momento. 
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Não adianta falar de fuga, de um ponto de vista 
realista. A primeira coisa que desaparece é precisa- 
mente esse ponto de vista. O real passa a ser a per- 
cepção modificada pela experiência da prática trans- 
formadora. 

Tais práticas estiveram sempre presentes, de uma 
forma ou de outra, ao longo da história da humani- 
dade, mas seriam exóticas na Poesia vitoriana. No entanto 
continham um apelo subterrâneo ou subconsciente a 
forças que desde a Idade Média, (lembremo-nos da 
poesia dos Goliardos) estavam latentes na cultura 
ocidental e que viriam a eclodir violentamente com 
Freud no Surrealismo e, mais tarde, na «beat genera- 
tion» e na geração dos alucinogéneos. Mas a Poesia 
de Omar Khayyam parece chegar-nos já de um outro 
planeta, colocado numa órbita onde a dicotomia maté- 
ria/espírito é resolvida pacificamente. De facto nela não 
estão presentes os elementos ocidentais demoníacos 
que se encontram quer na Poesia dos Goliardos, quer 
no Surrealismo ou, mais vivamente ainda, na condena- 
ção irreversível a que conduzem os alucinogéneos e se 
pode ler, de um modo genial, em «Naked Lunch» de 
William S. Burroughs. 

Isento assim das manchas do dualismo religioso 
e filosófico, o Poeta pode perguntar crítica e serena- 
mente numa Ruba'i que sintetiza a sua posição alega- 
damente herética perante o islamismo: 


Uma ordem Sua criou os elementos. 

Por que os terá Ele dispersado outra vez? 

Se o conjunto era bom, porquê quebrá-lo? 

Se era mau, de quem será a culpa senão 
Dele? 
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De um modo muito mais profundo e certeiro que 
a bebida e o elogio do vinho, aí está a crítica a Deus, 
como origem do sofrimento que aflige o homem para 
quem não há paraíso que valha eternamente. 

O homem, embora vítima, está aqui nitidamente 
fora do sistema do bem e do mal. Resta-lhe beber o 
delicióso vinho cor de púrpura, deleitar-se em alegre e 
amigável companhia, no momento que passa, antes de 
voltar a ser pó. 

A dificuldade da filosofia novecentista ocidental em 
entender a subtil sabedoria desta posição, reduziu Omar 
Khayyam a um poeta erótico bebedor de vinho, divul- 
gando a ideia de que seria um adepto da bebedeira 
como resolução de todos os problemas dos homens. 

Robert Graves, o poeta inglês, propôs recentemente 
uma interpretação mais subtil e inteligente, mas pouco 
verosímil pelas razões filosóficas que já referimos. Diz 
Robert Graves: «O poema original de Khayyam foi escrito 
em honra de Deus, e está cheio de sátiras contra os 
puritanos muçulmanos do seu tempo. Fitzgerald en- 
tendeu-o mal: julgou que ele era um bêbedo de ver- 
dade e um incrédulo, e não um homem que fazia a 
sátira dos incrédulos.» A dimensão satírica é no entan- 
to uma posição moralista que está ausente nas Ru- 
baiyat, como já vimos, e esta é mais uma leitura ocidental, 
vista com olhos ingleses. 

Mais correcta me parece a simples sistematização 
temática das Rubaiyat proposta por Pierre Pascal, no 
intuito de satisfazer o afã classificador do leitor ociden- 
tal. As Rubaiyat podem ser agrupadas segundo o seguinte 
esquema: 
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| - O elogio do vinho 
- 0 vinho da sabedoria 
- O vinho do amor 
- 0 vinho de todos os dias 
- O vinho do momento que passa 
- 0 vinho da morte 


Il - O gozo do momento que passa 


HI - O desgosto do mundo 
- a condição humana 
- OS dias de uma só noite 
- OS hipócritas 
- a não existência de tudo 


IV - A estação da morte 
V-A erva da ressurreição 
VI - O oleiro e o barro humano 


VII - Deus e o céu 
- O silêncio de Deus 
- as contradições do divino 
- as delícias e as asperezas do céu 


Esta sistematização temática é, por si só, uma rica 
exposição do pensamento persa, como nota Ali Dashti 
na obra já referida. Na mesma linha de pensamento, 
pode observar-se que, mesmo que nem todas as 


-. Rubaiyat sejam de Khayyam, elas representam o 


pensamento persa no seu aspecto de espiritualismo e 
de amor pela liberdade. 
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Mas Omar Khayyam é principalmente uma bela 
lenda para os leitores de poesia ocidentais e é como 
texto de prazer que as Rubaiyat criaram uma justa 
fama. Como tal as leremos nesta nova versão livre em 
português que agora se publica e que, certamente, 
desvendará a toda uma jovem geração de leitores 
portugueses um dos mais surpreendentes e subtilmente 
belos poemas em que as culturas ocidental e oriental 
tendem a fundir-se numa desejável totalidade harmo- 
niosa. 


Out. 81 


E.M. de Melo e Castro 
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1 


Todos sabem que eu nunca murmurei uma oração 
Todos sabem que nunca tentei dissimular os meus 
defeitos. 
Ignoro se existe uma Justiça e uma Misericórdia... 
Entretanto, tenho confiança, porque sempre fui sincero. 


2 


Que vale mais? 

Sentar-se numa taberna e fazer exame de consciência 
ou ajoelhar-se na mesquita, de alma fechada? 

Nada me preocupa saber se temos um Senhor 

e que fará ele de mim, no final. 


3 


Considera com indulgência aqueles que se embriagam. 
Lembra-te que tens outros defeitos. 

Se quiseres conhecer a paz, a serenidade, 
debruça-te sobre os deserdados da vida, 

sobre os humildes que gemem sob o infortúnio 

e irás sentir-te feliz. 
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4 


Procede de molde a que a tua sabedoria 

não cause sofrimento ao teu semelhante. 

Domina-te sempre. 

Nunca te abandones à cólera. 

Se queres encaminhar-te para a paz definitiva, 

sorri ao Destino quando te ferir e não vás ferir ninguém. 


5 


Uma vez que ignoras o que te reserva o dia de amanhã, 

procura ser feliz, hoje. 

Toma uma ânfora de vinho, senta-te ao luar e bebe 

lembrando-te que, talvez amanhã, a lua te procurará 
em vão. 


6 


Quem se deleitará, diariamente, lendo o Corão, 
esse Livro supremo que os homens lêem algumas vezes? 
No rebordo de todas as taças de vinho, encontra-se 
cinzelada 
uma secreta máxima de sabedoria que somos obrigados 
a saborear. 


7 


O nosso tesouro? O vinho. 

O nosso palácio? A taberna. 

Os nossos fiéis companheiros? A sede e a embriaguez. 

Ignoramos a inquietude, porque sabemos que as nossas 

almas 

corações e taças e as nossas roupas maculadas 
nada têm a temer 

do pó, da água e do fogo. 
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Contenta-te com poucos amigos neste mundo. 

Não tentes dourar a simpatia que podes experimentar 
por alguém. 

Antes de apertares a mão de um homem, 

pergunta a ti mesmo se ela não irá ferir-te, um dia. 


9 


Outrora, esta ânfora era um pobre amante 
que gemia sob a indiferença de uma mulher. 
A asa, no colo da ânfora, era o seu braço 
que rodeava o pescoço da bem-amada. 


10 


Como é vil o coração que não sabe amar, 

que não pode embriagar-se de amor! 

Se não amares, como poderás apreciar 

a deslumbrante luz do sol e a doce claridade do luar? 


11 


Toda a minha juventude refloresce, hoje! 

Vinho! Vinho! Que as suas chamas me abrasem! Vinho! 
Não importa qual!... Não sou exigente. 

O melhor — acreditai — achá-lo-ei amargo como a vida. 


12 
Sabes que não tens nenhum poder sobre o teu destino. 
Por que te causa ansiedade a incerteza do amanhã? 


Se és um sábio, goza o momento actual. 
O futuro? Que te reservará? 
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Eis a estação inefável, a estação da esperança, 

a estação em que as almas impacientes por desabrochar 
procuram 

as solidões perfumadas. 

E cada flor a mão branca de Moisés? 

É cada brisa o hálito de Jesus? 


14 


Não caminha firmemente sobre a Estrada 

o homem que não tiver colhido o fruto da Verdade. 

Se pôde arrebatá-lo à árvore da Ciência, 

sabe que os dias passados e os futuros 

não diferem em nada do decepcionante primeiro dia 
da Criação. 


15 


Para além da Terra, para além do Infinito, 
eu procurava avistar o Céu e o Inferno. 
Uma voz solene disse-me: 

«O Céu e o Inferno estão dentro de ti.» 


16 


Já nada me interessa. Levanta-te e dá-me vinho! 
Esta noite, a tua boca é a mais bela rosa do 
universo... 
Vinho! Que ele seja rubro como as tuas faces 
e os meus remorsos tão leves como os anéis da 
tua cabeleira. 
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A brisa da Primavera refresca O rosto das rosas. 
Na sombra azulada do jardim, acaricia também o rosto 
da minha bem-amada. 
E, apesar da felicidade que gozámos outrora, eu esqueço 
o nosso passado! 
É tão imperiosa, amada, a doçura de hoje! 


18 


Procurarei ainda por muito tempo encher de pedras 
o Oceano? 

Não tenho senão desprezo pelos libertinos e pelos 
devotos. 

Khayyam, quem pode afirmar que irás para o Céu 
ou para 0 Inferno? 
E, antes disso: que entendemos por essas palavras? 


“Conheces algum viajante que tenha visitado essas 


regiões singulares? 
19 


Homem que bebes, ânfora imensa, ignoro quem te 
modelou. 

Somente sei que és capaz de conter três medidas 
de vinho 

e que a Morte te destruirá um dia. 

Então perguntarei a mim mesmo, mais demoradamente, 

por que é que foste criado, por que é que foste 

feliz e por que, agora, 
és somente poeira. 
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Os nossos dias fogem tão rápidos como água do rio 
ou vento do deserto. 

Entretanto, dois dias me deixam indiferente: 

0 que passou ontem e o que virá amanhã. 


21 


Quando nasci? Quando morrerei? 

Nenhum homem pode evocar o dia do seu nascimento 
e designar o da sua morte. 

Vem, minha dócil bem-amada! 

Eu quero pedir à embriaguez que me faça esquecer 

que nunca saberemos nada. 


22 


Khayyam, o que tecia as tendas da Sabedoria, 
caiu no braseiro da Dor e foi reduzido a cinzas. 
O anjo Azrael cortou as cordas da sua tenda. 
A Morte vendeu a sua glória por uma canção. 


23 


Por que te afliges, Khayyam, por ter cometido tantos 
pecados? 

É inútil a tua tristeza. 

Depois da morte, há o nada ou a Misericórdia. 
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Nos mosteiros, nas sinagogas ou nas mesquitas, 

se refugiam os fracos que temem o Inferno. 

O homem que conhece a grandeza de Alá 

não acolhe no seu coração as más sementes do terror 
e da imploração. 


25 


Na Primavera, gosto de me sentar na orla de um campo 
florido. 
E, quando uma bela rapariga me traz uma taça de vinho, 
não me importa nada a minha salvação. 
Se eu tivesse essa preocupação, valeria menos que 
um cão. 


26 


O vasto mundo: um grão de poeira no espaço. 
Toda a ciência dos homens: palavras. 

Os povos, os animais e flores dos sete climas: sombras. 
O resultado da tua perpétua meditação: nada. 


27 


Admitamos que tenhas resolvido o enigma da criação. 

Qual é o teu destino? 

Admitamos que tenhas podido desvendar a Verdade. 

Qual é o teu destino? 

Admitamos que tenhas vivido cem anos, feliz, e que 
vivas ainda outros cem: 

Qual é o teu destino? 
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Compenetra-te bem disto: um dia a tua alma deixará 
o teu corpo 

e serás lançado para trás do véu que flutua entre 

O universo e o incognoscível. 

Enquanto esperas, sê feliz. 
Não sabes de onde procedes. Não sabes para onde 
vais. 


29 


Os sábios e os filósofos mais ilustres caminharam 
nas trevas da ignorância. 
E, todavia, eles eram os luminares da sua época. 
Que fizeram? 
Pronunciaram algumas frases confusas e depois 
adormeceram para sempre. 


30 


O coração disse-me: «Quero saber, quero conhecer! 
Instrui-me, Khayyam 
tu que tanto trabalhaste.» 
Pronunciei a primeira letra do alfabeto e o coração 
disse-me: 
«Agora sei. Um é o primeiro algarismo do número que 
não acaba.» 


31 


Ninguém pode compreender o que é misterioso. 
Ninguém é capaz de ver o que ocultam as aparências. 
As nossas moradas são provisórias, excepto a última: 


a terra. 


Bebe vinho! Basta de palavras supérfluas. 
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À vida é apenas um jogo monótono 

em que tu estás certo de ganhar dois prémios: a dor 
e a morte. 

Feliz a criança que expirou no dia em que nasceu. 

Mais feliz ainda é aquele que não chegou a vir ao 


mundo. 

33 
Não tentes encontrar nenhum amigo nesta feira que 
atravessas. 


E nem sequer procures um abrigo seguro. 
Com firmeza de alma, acolhe a dor, sem esperança 
de remédio que não existe. 
Sorri ao infortúnio. Não impeças a ninguém que te 
sorria: perderias o teu tempo. 


34 


A roda gira despreocupada dos cálculos dos sábios. 
Renuncia ao baldado esforço de enumerar os astros. 
De preferência, medita sobre esta certeza: deves 
morrer e não sonharás mais 
e os vermes do túmulo ou os cães vagabundos 
devorarão o teu cadáver. 


35 


Eu tinha sono. 

A Sabedoria disse-me: «As rosas da Felicidade nunca 
perfumam o sono. 

Em vez de te abandonares a esse irmão da Morte, 

bebe vinho. Tens a eternidade para dormir.» 


31 
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O criador do universo e das estrelas excedeu-se, 
realmente, quando criou a dor. 

Lábios parecidos com rubis, cabeleiras perfumadas, 
quantos sois vós na terra? 


37 


Não posso divisar o Céu, com demasiadas lágrimas 
a toldar-me os olhos. 

Os fogos do Inferno são apenas uma ínfima centelha, 

quando os comparo às chamas que me devoram. 

O Paraíso, para mim, é um instante de paz. 


38 


Sono sobre a terra. Sono debaixo da terra. 

Sobre a terra e debaixo da terra, corpos estendidos. 
O nada em toda a parte. 

Chegam homens e outros partem. 


39 


Velho mundo, atravessado a galope pelo cavalo 
branco e negro do Dia e da Noite, 
tu és o palácio triste onde cem Djemchides sonharam 
com a glória 
e cem Bahrâms sonharam com o amor 
e todos despertaram chorando. 
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O vento sul crestou a rosa 

a que 0 rouxinol entoava louvores. 

Deve-se chorar por ela ou por nós? 

Quando a Morte tiver fanado as nossas faces, 
outras rosas irão desabrochar. 


41 


Esquece que ontem devias ser recompensado e não 
o foste. 

Sê feliz. Não lamentes nada. Não te prendas a nada. 

O que deve acontecer-te está escrito no Livro 

que o vento da Eternidade folheia ao acaso. 


42 


Sempre que escuto alguém falar sobre as venturas 
reservadas aos Eleitos, limito-me a dizer: 

«Só tenho confiança no vinho. 

Quero dinheiro contado e não promessas. 

O ruído dos tambores apenas agrada à distância.» 


43 


Bebe vinho! Receberás vida eterna. 

O vinho é o único filtro que pode restituir-te a juventude. 

Divina estação das rosas, do vinho e dos amigos 
sinceros. 

Goza este fugitivo instante que é a vida. 
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Bebe vinho, porque dormirás longamente sobre a terra, 

sem amigos, sem mulher. 

Confio-te um segredo: as túlipas fanadas não voltam 
a florir. 


45 


A argila murmurava ao oleiro que a modelava: 
«Lembra-te que já fui como tu... Não me maltrates!» 


46 


Oleiro, se fores lúcido, evita machucar a argila 

com que Adão foi modelado. 

No teu forno, vejo a mão de Féridoun, o coração de 
Khosrou... 

Que fizeste? 


47 
A papoila emana a sua púrpura de sangue de um rei 
sepultado. 
A violeta nasce do sinal no rosto de um adolescente. 
48 


Há auroras e crepúsculos, desde miríades de séculos. 
Os astros fazem a sua ronda desde miríades de 


séculos. 


Pisa a terra com precaução, porque este torrão 
pode ter sido o olho lânguido de um adolescente. 
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Este narciso que tremula na margem do ribeiro 
talvez mergulhe as suas raízes nos lábios decompostos 
de uma mulher. 
Que os teus passos aflorem apenas a relva. 
Recorda-te que ela germinou das cinzas de belos 
rostos 
que tinham o brilho das túlipas vermelhas. 


50 


Vi, ontem, um oleiro sentado diante do seu torno. 
Modelava as asas e os flancos das suas ânforas. 
Modelava crânios de sultões e mãos de mendigos. 


51 


O bem e o mal, aqui, disputam o predomínio. 

O Céu não é responsável pela felicidade 

ou desgraça que o destino possa trazer-nos. 

Não agradeças ao Céu nem o acuses... 

Ele é tão indiferente às tuas alegrias como às tuas 
dores. 


52 


A tua vida não terá sido inútil, 

se tiveres enxertado no teu coração a rosa do Amor 

ou se tiveres procurado ouvir a voz de Alá 

ou ainda se tiveres empunhado a tua taça sorrindo 
ao prazer. 
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Prudência, caminhante! 

É perigosa a estrada onde caminhas. 

A espada do Destino é muito afiada. 

Se vires amêndoas doces, não as colhas: elas estão 
envenenadas. 


54 


Um jardim, uma jovem ondulante, a ânfora cheia de vinho, 
meu desejo e minha amargura: eis o meu Paraíso 
e o meu Inferno. 


Mas quem percorreu o Céu e o Inferno? 


55 


Tu, cuja face humilha a rosa silvestre, 
tu, cujo rosto se parece com o de um ídolo chinês, 
sabes, tu, que o teu olhar aveludado tornou o rei 
da Babilónia 
parecido com o bispo do jogo de xadrez que recua 
diante da rainha? 


56 


A vida escoa-se. 

Que resta de Bagdade e de Balk? 

O menor toque é fatal à rosa completamente 
desabrochada, 

Bebe vinho e contempla a lua, evocando as civilizações 

que ela já viu extinguirem-se. 
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Escuta o que a voz da Sabedoria 

te repete durante todo o dia: 

«A vida é breve. Tu nada tens de comum com as 
plantas 

que reverdecem depois de podadas.» 


58 


Retóricos e silenciosos sábios morreram 
sem terem podido entender-se sobre o ser e o não-ser. 
ignorantes, meus irmãos, continuemos a saborear o 
sumo dos cachos 
e deixemos esses grandes homens regalarem-se de 
: uvas-passas. 


59 


O meu nascimento não trouxe nenhum proveito ao 
universo. 

A minha morte não diminuirá nem a sua imensidão 
nem o seu esplendor. 
Ninguém pôde explicar-me porque vim a este mundo 
e porque hei-de partir. 


60 


Cairemos no caminho do Amor. 

O Destino há-de espezinhar-nos. 

Ó rapariga, ó minha encantadora taça, levanta-te 

e dá-me os teus lábios, esperando que eu me 
transforme em pó. 
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Da felicidade, apenas conhecemos o nome. 

O nosso mais velho amigo é o vinho novo. 

Com o olhar e mão acaricia o único bem 

que não nos decepciona: a ânfora cheia do sangue 
das vinhas. 


62 


O palácio de Bahrâm é agora o refúgio das gazelas. 
Os leões vagueiam nos seus jardins, onde cantavam 
as músicas. 
Bahrâm, que capturava os onagros selvagens, 
dorme agora sob um outeiro onde pastam os burros. 


63 


Não procures a felicidade. 

A vida é tão breve como um suspiro. 

As cinzas de Djemchid e de Kai-Kobad 

esvoaçam na poeira vermelha que tu contemplas. 
O universo é uma miragem. A vida é um sonho. 


64 


Senta-te e bebe. Gozarás de uma felicidade que Mahmud 
nunca conheceu. 

Escuta as melodias que exalam os alaúdes dos amantes: 

são os verdadeiros salmos de David. 

Não mergulhes no passado nem no futuro. 

Que o teu pensamento não ultrapasse o momento 

presente. 
Esse é o segredo da paz. 
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Os homens tacanhos ou orgulhosos 

estabelecem uma diferença entre a alma e o corpo. 
Eu apenas afirmo uma coisa: 

o vinho dilui os nossos cuidados 

e proporciona-nos a perfeita quietude. 


66 


Que enigma os astros que se movem no espaço! 
Khayyam, conserva solidamente a corda da Sabedoria. 
Toma cuidado com a vertigem 

que faz cair, à tua volta, os teus companheiros. 


67 


Não temo a Morte. 

Prefiro este inelutável ao outro 

que me foi imposto aquando do meu nascimento. 
Que é a vida? 

Um bem que me foi confiado sem me consultar 
e que restituirei com indiferença. 


68 


A vida passa como rápida caravana. 

Pára a tua montada e procura ser feliz. 
Rapariga, por que te entristeces? 
Serve-me vinho. A noite chegará depressa. 
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Ouço dizer que os amantes do vinho serão condenados. 
Não há verdades, mas mentiras evidentes. 

Se os amantes do vinho e do amor forem para o Inferno, 
deve estar vazio o Paraíso. 


70 


Estou velho. 
A paixão por ti leva-me ao túmulo, 
porque não cesso de encher de vinho de tâmaras esta 
grande taça. 
À minha paixão por ti venceu a razão da minha razão 
e, sem piedade, o tempo desfolha a bela rosa que eu 
possuía. 


1 


Podes obcecar-me, imagem de uma outra ventura. 
Podeis modular as vossas encantações, vozes 
s amorosas! 
Contemplo o que escolhi e escuto a canção que me 
embalou. 
Dizem-me: «Alá te perdoará.» 
Recuso este perdão que não peço. 


72 
Um pedaço de pão, um copo de água fresca, 
a sombra de uma árvore e os teus olhos! 


Nenhum sultão é mais feliz que eu. 
E nenhum mendigo é mais triste. 
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Porquê tanta suavidade e ternura 
no começo do nosso amor? 
Porquê tantas carícias e delícias, depois? 
Agora, o teu único prazer é dilacerar o meu coração... 
Porquê? 
74 b 


Quando a minha alma pura e a tua 

abandonarem os nossos corpos, 

colocar-se-á um ladrilho sobre as nossas cabeças. 

E, um dia, um ladrilheiro modelará as tuas cinzas e as 
minhas. 


75 


Vinho! O meu coração enfermo quer este remédio! 
Vinho de perfume almiscarado! Vinho, cor de rosas! 
Vinho, para extinguir o incêndio da minha tristeza! 
Vinho e o teu alaúde de cordas de seda, ó minha 
bem-amada! 


76 


Fala-se de um Criador... 

Não teria ele formado as criaturas somente para as 
destruir?! 

Por que são feias? Quem é o responsável? 

Por que são belas? 

Não compreendo nada. 
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Todos os homens gostariam de caminhar 

sobre a estrada do Conhecimento. 

Tal estrada — uns, procuram-na, 

enquanto outros afirmam que a encontraram. * 

Um dia, a voz bradar-te-á: «Não há estrada nem atalho.» 


78 


Dedica às luzes da aurora o vinho da taça, 
semelhante à túlipa primaveril! 
Dedica ao sorriso de um adolescente o vinho da tua 
taça, 
semelhante à sua boca. 
Bebe e esquece que o punho da Dor em breve te 
derrubará. 


79 


Vinho! Vinho a jorros! 

Que ele palpite nas minhas veias! 
Que ele fervilhe na minha cabeça! 
Taças... Não fales! Tudo é mentira. 
Taças... Depressa! Eu já envelheci... 


80 
Emanará do meu túmulo um tal aroma de vinho, 
que os caminhantes ficarão embriagados! 


Uma tal serenidade rodeará o meu túmulo, 
que os amantes não poderão distanciar-se dele! 
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No turbilhão da vida, só serão felizes os homens 
que se julgam sábios e os que não procuram instruir-se. 
Fui debruçar-me sobre todos os segredos do universo 
e regressei à minha solidão, invejando os cegos que 
encontrava. 


82 


Dizem-me: «Não bebas mais, Khayyam!» 
Eu respondo: Quando bebo, ouço o que me dizem as 
rosas, as túlipas e os jasmins. 
Escuto mesmo aquilo que não pode dizer-me a minha 
bem-amada. 


83 


Em que reflectes, meu amigo? Nos teus antepassados? 
Pá na poeira — eis o que eles são. 

Pensas nos seus méritos? Deixa-me sorrir. 

Toma esta ânfora e vamos beber, 


escutando sem inquietação o grande silêncio do 
universo. 


84 


A aurora encheu de rosas a taça do céu. 

Na limpidez do ar, esgota-se o canto do último rouxinol. 
O aroma do vinho é mais leve. 

E pensar que neste mundo há insensatos 

que sonham com a glória e honrarias! 

Como é sedosa a tua cabeleira, ó minha bem-amada! 
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Amigo, não faças nenhum projecto para amanhã. 

Sabes, tu, ao menos, se poderás acabar a frase que 
vais começar? 

Amanhã estaremos, talvez, longe deste albergue, 

Já semelhantes âqueles que desapareceram há sete 


mil anos. 
86 


Ó gladiador de corações, toma uma ânfora e uma 
taça! 

Vamos sentar-nos junto do regato. 

Esbelto adolescente de claro rosto, 

contemplo-te e penso na ânfora e na taça que tu serás 


um dia. 
87 


Há muito tempo que a minha juventude se foi juntar a 
tudo o que morreu. 
Primavera da minha vida, tu estás agora onde se 
encontram as passadas primaveras. 
Ó minha juventude que te foste sem que eu me 
apercebesse! 
Partiste como se dissipa, a cada dia, a doçura da 


Primavera. 
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Abre-te, ó meu irmão, a todos os perfumes, 
a todas as cores e a todas as músicas. 
Acaricia todas as mulheres. 
Repete a ti mesmo que a vida é breve e que voltarás 
bem depressa à terra, 
mesmo que sejas a água do Zemzem ou de 
Selsebil. 


89 


É loucura aspirar à paz na terra. 

E loucura é acreditar no repouso eterno. 

Após a tua morte, será breve o teu sono e renascerás 
num tufo de erva 

que será pisado ou numa flor que o sol crestará. 


90 


Pergunto-me que possuo eu verdadeiramente. 

Pergunto-me que subsistirá de mim após a morte. 

A nossa vida é breve como um incêndio. 

Chamas que o caminhante esquece, cinzas que o vento 
dispersa: 

viveu um homem. 


91 


Convicção e dúvida, erro e verdade 

não são mais que palavras, 

tão vazias como bolhas de ar. 

Irisada ou opaca, esta bolha é a imagem da tua 
? vida. 
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Ao poderio de Kai-Kaous, à glória de Kai-Kobad, 
às riquezas de Khorassan, eu prefiro uma ânfora de 


vinho. 


Estimo o amante que geme de felicidade 
e desprezo o hipócrita que murmura uma prece. 


93 


Escuta este grande segredo: 

Quando a primeira aurora iluminou o Mundo, 
Adão já não era mais que uma criatura dolorida 
que invocava a noite e a morte. 


94 


A lua do Ramadan acaba de aparecer. 
Amanhã, o sol iluminará uma cidade silenciosa. 
Os vinhos dormirão nas ânforas 

e as raparigas na sombra dos bosques. 


95 


Não pedi para viver. 

Esforço-me por aceitar sem espanto e sem cólera 
tudo o que a vida me oferece. 

Partirei sem ter interrogado ninguém 

sobre a minha estranha estada na terra. 
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Não deixes de colher todos os frutos da vida. 

Corre a todos os festins e escolhe as maiores taças. 

Não acredites que Alá tenha em conta 

OS Nossos vícios ou as nossas virtudes. 

Cuida de não negligenciar tudo quanto possa tornar-te 
feliz. 


97 


Noite. Silêncio. Imóveis, um ramo de árvore e o meu 
pensamento. 

Uma rosa, imagem do teu efémero esplendor, acaba 
de deixar cair uma pétala. 

Onde estás, neste momento, tu que me ofereceste a 
taça e eu invoco ainda? 

Sem dúvida, nenhuma rosa se desfolha perto daquele 
que tu, 

aí, desalteras e tu estás privada da amarga felicidade 
de que eu sabia embriagar-te. 


98 


Se soubesses quão pouco me interessam 

os quatro elementos da natureza e as cinco faculdades 
do homem! 

Dizes que alguns filósofos gregos 

podiam propor cem enigmas aos seus auditores? 

E total a minha indiferença por esse assunto. 

Traze vinho, toca alaúde e que as suas modulações 

me recordem os da brisa que passa, como nós. 
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Quando a sombra da Morte se alongar para mim, 

quando o feixe dos meus dias estiver atado, 

eu hei-de chamar-vos e vós levar-me-eis, é meus amigos! 

Quando eu me tornar pó, vós moldareis 

com as minhas cinzas uma ânfora que enchereis de 
vinho. 

Talvez, então, me vejais reviver. 


100 


Não me preocupa saber onde poderia comprar 

o manto da Perfídia ou da Mentira, 

todavia ando sempre à procura de vinho bom. 

A minha cabeleira está branca. Tenho setenta anos. 
Aproveito a ocasião para ser feliz hoje, 

porque, amanhã, talvez já não tenha forças. 


101 


Que aconteceu a todos os nossos amigos? 

A Morte tê-los-á derrubado e pisado? 

Que aconteceu a todos os nossos amigos? 

Oiço ainda as suas canções na taberna... 
Morreram ou estarão bêbedos de tanto ter vivido? 


102 


Quando eu deixar de existir, já não haverá mais rosas, 

ciprestes, lábios vermelhos e vinho perfumado. 

Não haverá mais alvoradas e crepúsculos, alegrias e 
dores. 

O universo não existirá mais, 

pois que a sua realidade depende do nosso pensamento. 
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Eis a única verdade. 

Somos os peões da misteriosa partida de xadrez 
jogada por Alá. 

Ele desloca-nos, detém-nos, avança connosco 

e, por fim, lança-nos, um a um, na caixa do nada. 


104 


A abóbada do céu assemelha-se a uma taça voltada, 

sob a qual, os sábios, vagueiam, debalde. 

Que o teu amor pela bem-amada seja igual ao da ânfora 
pela taça. 

Vê... Lábio a lábio, elas dão entre si o seu sangue. 


105 


Os sábios não te ensinarão nada, 
mas a carícia dos longos cílios de uma mulher 
revelar-te-á a felicidade. 
Não esqueças que os teus dias são contados 
e que, bem depressa, tu serás presa da terra. 
Compra vinho, afasta-te para um canto e deixa-o 
consolar-te. 


106 


Ele te verterá o seu calor. 

Ele libertar-te-á das névoas do passado e das brumas 
do futuro. 

Inundar-te-á de luz. 

Quebrará as tuas cadeias de prisioneiro. 
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Outrora, quando frequentava as mesquitas, 

não rezava nenhuma prece, mas vinha de lá rico de 
esperanças. 

Agora, ainda vou sentar-me dentro das mesquitas, 

onde a sombra é propícia ao sono. 


108 


Na terra matizada, caminha alguém 

que não é muçulmano nem infiel nem rico nem pobre. 
Não reverencia Alá nem as leis. 

Não crê na verdade. Nunca afirma nada. 

Sobre a terra matizada, quem é esse homem triste 


e bravo? 

109 
Antes de poder acariciar um rosto parecido com uma 
rosa, 


quantos espinhos tiveste de retirar da tua carne! 

Olha este pente! Era um pedaço de madeira. 

Quando o talharam, que suplícios sofreu! 

Mas, depois, submergiu na cabeleira perfumada de 
um adolescente. 


110 


Quando a brisa da manhã entreabre as rosas 

e lhes murmura que as violetas já abriram as suas 
vestes, 

apenas é digno de viver aquele que contempla 

o sono de uma esbelta rapariga, 

toma a sua taça, esvazia-a e lança-a fora. 
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Adivinhas o que pode acontecer-te amanhã? 

Sê confiante, senão o infortúnio não deixará de 
justificar os teus receios. 

Não te prendas a nada, não interrogues nem os livros 


nem as pessoas, 
porque o nosso destino é insondável. 


112 


Senhor, ó Senhor, responde-nos. 
Deste-nos olhos e permitiste que a beleza das tuas 
criaturas nos deslumbrasse! 

Deste-nos a faculdade de sermos felizes 

e quererias que renunciássemos a gozar 

os bens deste mundo? 

Isso, porém, é tão impossível como voltar uma taça 
sem derramar o vinho que ela contém. 


113 


Numa taberna, pedi a um velho 

que me informasse sobre aqueles que morreram. 
Respondeu-me: 

«Não voltarão. É tudo o que sei. Bebe vinho!» 


114 


Olha! Escuta! 

Uma rosa tremula na brisa. Um rouxinol entoa-lhe 
um canto apaixonado. 

Uma nuvem imobilizou-se. Bebamos o nosso vinho! 

Esqueçamos que esta brisa desfolhará a rosa, 

arrastará o canto do rouxinol, 

e até esta nuvem que nos dá uma sombra preciosa. 
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Esta abóbada celeste, sob a qual nós vagueamos, 
comparo-a a uma lanterna mágica 

de que o sol é a lâmpada. 

E o mundo é a tela onde passam as nossas imagens. 


116 


Dizia uma rosa: «Eu sou a maravilha do universo. 

Na verdade, um perfumista teria a coragem de me 
fazer sofrer?» 

Um rouxinol respondeu-lhe: 

«Um dia de felicidade prepara um ano de lágrimas.» 


117 


Esta noite ou amanhã, tu já não existirás. 

É tempo de pedires vinho cor-de-rosa. 

Insensato, comparas-te a um tesouro 

e acreditas que os ladrões premeditem abrir o teu 
sepulcro 

para roubar o teu cadáver? 


118 


Sultão, o teu glorioso destino estava escrito 
nas constelações onde flameja o nome de Khosrou! 
Desde o começo do tempo, o teu cavalo de cascos 
de ouro 
saltava por entre os astros. 
Quando tu passas, um turbilhão de centelhas te 
esconde da nossa vista. 
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Amor que não devaste não é amor. 

Uma brasa espalha ainda o calor de uma fogueira? 
Noite e dia, durante toda a sua vida, 

o verdadeiro amante se consome de dor e de alegria. 


120 


Podes sondar a noite que nos rodeia. 

Podes aprofundar essa noite... Não sairás de lá. 

Ó Adão e Eva, como deve ter sido amargo 0 vosso 
primeiro beijo, 

para que nos gerásseis tão desesperados! 


121 


As estrelas deixam tombar as suas pétalas de ouro. 
Pergunto-me porque ainda não está atapetado o meu 

jardim. 
Como o céu espalha as suas flores sobre a terra, 
eu encho de vinho rosado a minha taça negra. 


122 


Bebo vinho, como a raiz do salgueiro bebe a clara água 
do regato, 
Alá só é Alá. Dizes que Alá sabe tudo? 
Quando ele me criou, sabia que eu haveria de beber 
vinho. 
Se eu me abstivesse, a ciência de Alá seria 
imperfeita. 
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Só o vinho te libertará dos teus cuidados. 

Só o vinho te impedirá de hesitar entre as setenta e 
duas seitas. 

Não te separes do mago que possui o poder 

de te transportar para o país do esquecimento. 


124 


A cada manhã, o orvalho pousa sobre as túlipas, os 
jacintos e as violetas, 
mas o sol liberta-os do seu brilhante fardo. 
A cada manhã, o meu coração está mais pesado no 
meu peito, 
mas o teu olhar liberta-o da sua tristeza. 


125 


Se quiseres ter a magnífica solidão das estrelas e das 
flores, 

rompe com todos os homens e todas as mulheres. 

Não caminhes junto de ninguém. 

Não te debruces sobre nenhuma dor. 

Não participes em nenhuma festa. 


126 


O vinho possui a cor das rosas. 

O vinho não é, talvez, o sangue da vinha, mas, sim, O 
das rosas. 

Esta taça não é, talvez, de cristal, mas de azul do céu 
coagulado. 

A noite não é, talvez, senão a pálpebra do dia. 
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O vinho proporciona aos sábios uma embriaguez 
parecida à dos Eleitos. 
Ele restitui-nos a nossa mocidade e tudo aquilo que 
perdemos 
e põe ao nosso alcance tudo quanto desejamos. 
Queima-nos como uma torrente de fogo, 
mas também pode transformar a nossa tristeza em 
água fresca. 
128 


Fecha o teu Corão. 

Pensa livremente e livremente encara 0 céu e a terra. 
Ao pobre que passa dá metade do que possuis. 
Perdoa a todos os culpados. 

Não entristeças ninguém. E esconde-te para sorrir. 


129 


Que fraco é o homem! E como é inelutável o Destino! 
Fazemos juramentos que não cumprimos 

e a nossa vergonha deixa-nos indiferentes. 

Eu próprio agi muitas vezes como um insensato. 
Mas tenho a desculpa de estar embriagado de amor. 


130 


Homem, já que este mundo é uma miragem, por que 
te desesperas, 
por que pensas incessantemente na tua miserável 
condição? 
Abandona a tua alma à fantasia das horas. 
O teu destino está escrito. Nenhuma emenda o 
modificará. 
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O vapor em torno desta rosa é uma voluta do seu 
perfume 
ou a frágil protecção que a bruma lhe deixou? 
A tua cabeleira sobre o teu rosto, ó bem-amada, 
é ainda a noite que o teu olhar vai dissipar? 
Acorda, bem-amada! O sol já doura as nossas taças. 
Bebamos! 


132 


Toma a resolução de não mais contemplar o céu. 

Rodeia-te de belas raparigas e acaricia-as. 

Hesitas? Ainda desejas rezar a Alá? 

Antes de ti, muitos homens pronunciaram fervorosas 
preces. 

Morreram e tu ignoras se Alá os ouviu. 


133 


A aurora! Felicidade e pureza! 
Um imenso rubi cintila dentro de cada taça. 
Toma estes dois ramos de sândalo. 
Transforma este em alaúde e beija o outro, 
para que o calor dos teus lábios lhe solte o seu 
perfume. 
134 


Cansado de interrogar, em vão, os homens e os livros, 
eu quis interpelar a ânfora. 

Pousei os meus lábios sobre os seus e murmurei: 
Para onde irei quando morrer? 

A ânfora respondeu: Bebe na minha boca. 

Bebe longamente. Jamais voltarás aqui. 
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Se estás embriagado, Khayyam, sê feliz. 

Se contemplas a tua bem-amada de faces de rosa, sê 
feliz. 

Se sonhas que já não existes, sê feliz, 

pois que a morte é o nada. 


136 


Eu atravessava a oficina deserta de um oleiro. 
Havia, pelo menos, duas mil ânforas que falavam baixo. 
E, de súbito, uma delas gritou: Silêncio! 

Permita-se a este caminhante a evocação dos oleiros 
e compradores que nós éramos. 


137 


Dizeis que o vinho é o único bálsamo? 
Trazei-me todo o vinho do universo! 

O meu coração tem tantas feridas... 

Todo o vinho do universo 

e que o meu coração conserve as suas feridas! 


138 


Que delicado espírito, o do vinho! 

Oleiros, para este delicado espírito, 

fazei às ânforas paredes bem macias. 

Cinzeladores de taças, arredondai-as com amor, 

para que este espírito voluptuoso possa docemente 
acariciar-se no azul. 
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ignorante, que te julgas sábio, vejo-te sufocado 

entre o infinito do passado e o infinito do futuro. 

Quererias implantar um limite entre esses dois infinitos 

e aí te alcandorares... 

Melhor será que te sentes sob uma árvore, 

junto de um jarro de vinho que te fará esquecer a tua 
impotência. 


140 


Mais uma aurora! 
Como, a cada manhã, eu descubro o esplendor do 
mundo 
e aflijo-me por não poder agradecer ao seu criador. 
Mas tantas rosas me consolam, tantos lábios se 
oferecem aos meus! 
Deixa o teu alaúde, ó minha bem-amada, já que os 
pássaros começam a cantar. 


141 


Contenta-te em saber que tudo é mistério: 
a criação do mundo e a tua, o destino do mundo e o 
teu, 
Sorri desses mistérios como de um perigo que 
desprezasses. 
Não creias que saberás alguma coisa quando 
franqueares a porta da Morte. 
Paz aos homens no negro silêncio do Além. 
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No meio da pradaria verde, 

a sombra desta árvore parece uma ilha. 

Caminhante, fica aí, onde estás. 

Entre a estrada que segues e esta sombra que roda 
lentamente, 

há, talvez, um abismo intransponível. 


143 


Que farei hoje? Irei à taberna? 

Irei sentar-me num jardim ou debruçar-me sobre um 
livro? 

Um pássaro voa. Para onde vai? 
Perdi-o de vista. Embriaguez de um pássaro no azul 
tórrido! 
Melancolia de um homem, na fresca sombra de uma 
mesquita! 


144 


Um pouco mais de vinho, ó minha bem-amada! 

As tuas faces não têm ainda o esplendor das rosas. 
Um pouco mais de tristeza, Khayyam! 

A tua amada vai sorrir para ti. 


145 


O nosso universo é um caramanchão de rosas. 
Os nossos visitantes, as borboletas. Os nossos músicos, 
os rouxinóis. 
Quando já não há rosas nem folhas, 
as estrelas são as minhas rosas e a tua cabeleira a 
minha floresta. 
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Servos, não tragam lâmpadas, pois que, extenuados, 
os convivas adormeceram. 

E eu vejo o suficiente para notar a sua palidez. 

Hirtos e frios estarão assim na noite tumular. 

Não tragam lâmpadas, porque não há alvorada para os 


mortos. 
147 


Quando cambaleares sob o peso da dor, 
quando já não tiveres lágrimas, 
pensa na verdura dos campos, cintilante depois da 
chuva. 
Quando o esplendor da luz te exasperar, 
quando desejares que uma noite definitiva se abata 
sobre o mundo, 


pensa no despertar de uma criança. 


148 


Dissimulo a minha tristeza, 

porque as aves feridas se escondem para morrer. 
Vinho! Escuta os meus gracejos! 

Vinho, rosas, cantos de alaúde 

e a tua indiferença à minha tristeza, 6 bem-amada! 
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Senhor, colocaste mil armadilhas invisíveis 

sobre a estrada que seguimos e disseste-nos: 

«Desgraçado, aquele que não as evitar!» 

Tu vês tudo, sabes tudo. Nada acontece sem a tua 
permissão. 

Seremos nós responsáveis pelas nossas faltas? 

Podes, tu, reprovar-me a minha revolta? 


150 


Tenho aprendido muito e também tenho esquecido 
muito, voluntariamente. 
Na minha memória, cada coisa estava no seu lugar. 
Por exemplo, o que estava à direita não podia passar 
para a esquerda. 

Só conheci a paz no dia em que rejeitei tudo com 
desprezo. 
Tinha, enfim, compreendido que é impossível afirmar 


ou negar. 


151 


Tive mestres eminentes. 

Alegrei-me com os meus progressos e os meus triunfos. 

Evocando o sábio que eu era, 

comparo-o com a água que toma a forma do vaso e 
com o fumo que o vento dissipa. 
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Para o sábio, a tristeza e a alegria assemelham-se, 
assim como o bem e o mal. 
Para o sábio, tudo quanto começou deve acabar. 
Pergunta-te, então, se tens razão para te alegrar com 
esta felicidade 
que te acontece ou de te desolar com esta infelicidade 
que não esperavas. 


153 


Visto que a nossa sorte, neste mundo, é sofrer e depois 
morrer, 
não devemos querer dar à terra, quanto antes, o nosso 
miserável corpo? 
E a nossa alma — que Alá julgará, segundo os seus 
méritos — perguntais? 

Responder-vos-ei quando tiver sido informado por 
alguém 

que regresse do mundo dos mortos. 


154 


Dervixe, despe-te dessa veste pintada de que és tão 
orgulhoso 
e que não tinhas quando nasceste! E enverga o manto 
da Pobreza. 

Os caminhantes já não te saudarão, 
mas ouvirás cantar no teu coração todos os serafins 
celestiais. 
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Embriagado ou sedento, só procuro dormir. 
Renunciei a saber o que é o bem e o que é o mal. 
Para mim, a felicidade e a dor assemelham-se. 
Quando me sucede uma felicidade, apenas lhe concedo 

um lugar modesto, 
porque sei que uma dor lhe sucederá. 


156 


Não se pode incendiar o mar 

nem convencer o homem de que a felicidade é perigosa. 

Ele sabe, todavia, que o menor choque é fatal à ânfora 
cheia 

e deixa intacta a ânfora vazia. 


157 


Olha à tua volta. Não verás senão aflições, angústias 
e desesperos. 
Os teus melhores amigos morreram. 
À tristeza é a tua única companhia. 
Levanta a cabeça! Abre as tuas mãos! Colhe o que 
desejas e puderes alcançar. 
O passado é um cadáver que deves enterrar. 


158 


Vejo um cavaleiro que se afasta na bruma da noite. 
Atravessará florestas ou planícies incultas? Para onde 
vai? 
Amanhã, estarei estendido sobre a terra ou debaixo 
dela? 
Não sei. 
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«Alá é grande!» 

— este grito do muezim soa como uma imensa 
lamentação. 

Cinco vezes ao dia, é a Terra que geme 

para o seu criador indiferente? 


160 


Acabou o Ramadan. 

Corpos esgotados, almas esvaídas, volta a alegria! 

Os jograis sabem histórias novas. 

Os vendedores de vinho, os mercadores de sonhos 
lançam os seus apelos. 

Mas eu não ouço aquele que me daria a vida — o da 

minha bem-amada. 
161 


Olha este regato que brilha no jardim. 

Como eu, decide que vês o Kaouçar e que estás no 
Paraíso. 

Vai procurar a tua amiga de rosto de rosa. 


162 


Tu não vês mais que as aparências das coisas e dos 
seres. 

Apercebes-te da tua ignorância, 

mas não queres deixar de amar. 

Aprende que Alá nos deu o amor, 

tal como criou algumas plantas venenosas. 
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És infeliz? Não penses na tua dor e não sofrerás. 
Se a tua mágoa te parecer demasiado violenta, 
pensa em todos os homens que inutilmente sofreram 

desde a criação do mundo. 
Escolhe uma mulher de seios de neve, mas evita amá-la. 
Que também ela seja incapaz de te amar. 


164 


Pobre homem, nunca saberás nada. 
Não explicarás nunca um só dos mistérios que nos 
rodeiam. 
Já que as religiões te prometem o Paraíso, 
toma o cuidado de criar um para ti, sobre a terra, 
porque o outro talvez não exista. 


165 


Lâmpadas que se extinguem, esperanças que se 
acendem. 
Aurora! 
Lâmpadas que se acendem, esperanças que se 
extinguem. 
Noite! 
166 


Todos os reinos por uma taça de vinho precioso! 
Todos os livros e toda a ciência dos homens por 
um suave aroma de vinho! 
Todos os hinos de amor pela canção do vinho a verter-se 
nas taças! 
Toda a glória de Féridoun por este cambiante de cores 
nesta ânfora! 
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Recebi o golpe que esperava. A minha bem-amada 
abandonou-me. 

Quando a possuía, era fácil eu menosprezar o amor 

e exaltar todas as renúncias. 

Junto da tua amada, como estavas só, Khayyam! 

Vê tu, ela partiu para que possas refugiar-te nela... 


168 


Senhor, destruíste a minha alegria! 

Senhor, elevaste uma muralha entre o meu coração e 
o da minha amada! 

Espezinhaste a minha bela vindima. 

Eu vou morrer, mas tu cambaleias embriagado! 


169 


Silêncio, ó minha dor! 

Deixa-me procurar um remédio. 

É preciso que eu continue a viver, 

porque os mortos não têm memória. 

E eu quero rever sem cessar a minha bem-amada. 


170 


Alaúdes, perfumes e taças, 

lábios, cabeleiras e olhos profundos — 
brinquedos que o Tempo destrói, brinquedos! 
Austeridade, solidão e trabalho, 

meditação, prece e renúncia — 

cinzas que o Tempo esmaga, cinzas! 


66 





RUBAIYAT 


NOTAS 


Ruba'i n.º 


13 — Alude-se aqui ao milagre contado no Corão e no qual a mão 
de Moisés aparece maravilhosamente branca, 


22 — Azrael, O anjo da morte da crença muçulmana. 


39 — Djemechid — Rei da dinastia mítica pashadadiana é que dava 
aos seus súbditos os mais eloquentes exemplos da maneira 
de gozar bem vida. 

Bahrâm — Rei persa da dinastia dos Sassânidas, grande ca- 
gador e que morreu num atoleiro quando Caçava um onagro. 


46 — Féridoun — 7.º rei da dinastia pashadadiana e que os Persas 
consideraram um grande soberano pelo seu valor guerreiro, 
justiça e liberalidade. 


62e 63 —V. a nota do ruba'i 39. 
Kai-Kobad — Rei iraniano falecido em 531. 


64 — Mahmud — Soberano. 

88 — Nascente que Alá fez aparecer em Meca, quando Agar deu à 
luz o seu filho e pediu água. Outra nascente existe ao pé com 
O mesmo nome (Zemzem) no paraíso. 


92 — Kai-Kaous — Filho e sucessor de Kai-Kobad. 
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118 — Khosrou — Legendário rei persa. 


160 — Ramadan — Nono mês do calendário muçulmano, consa- 
grado ao jejum e durante o qual os crentes islâmicos guar- 
dam abstinência completa desde o nascer até ao pôr-do- 
-Sol. 


166 — Féridoun — V. nota ao ruba'i 46. 
Este ruba'i faz alusão à profissão do pai do poeta — fabri- 
cante de tendas —, conforme indica o nome de família 
Khayyami. De começo, Omar terá também tido o ofício pa- 
terno antes de começar os seus estudos. 
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Omar Khayyam tem para nós a realidade histórica 
das lendas. As Rubaiyat que lhe são atribuídas, essas, 
têm a consistência dos textos que se lêem e sobre os 
quais se podem exercer análises críticas. Mas. torna-se 
desde logo evidente que a sua leitura se nos propõe 
como leitura de gosto e de prazer. (...) Como tal as iere- 
mos nesta nova versão livre em português-que agora se 
publica e que, certamente, desvendará a toda uma jovem 
geração de leitores portugueses um dos mais surpreen- 
dentes e subtilmente belos poemas em que as cuitúras 
ocidental e oriental tendem a fundir-se numa desejável 
totalidade harmoniosa. 
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